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PASCOA 

Fazer de cada rapaz wm homern é aceitar a Páscoa todos os dias: morrer 

para ser •Vida. Estcts coisas não se entendern à maneilra do mundo ... 

«A pós tolos da Venda.de, pre
goeiros do Evangelho, não pode
mos w::ar meias tintas 'nos qua
dros da v~da, e temos obrigação 
de chamar •às .coisa·s os nomes 
'4'ue elas têm». (Pai Américo) 

Os pobres devem merec-er-nos 
ü má'ximo r·espei:to e toda a 
so'lidafi.odade. A parábola do 
rko avarento, Lc. XV'I, «lque se 
vestia de \P'Únpura ·e lmho fino, 
·e vi,via os dias rega1la1do e es
plêndidamente», enquanto, à sua 
po•rta, um homem .chamado 
Láza:ro, colberto de chagas ·e 
lamtbi,do pelos cães, jazia chei0 
de fome, sem poder sequer 
saciar-se •com o que •caía da 
mesa do rico, 'é uma dara 

advertência aos poderosos deste 
mundo, tantas vezes insensíveis 
ante as necessidades que gras
sam a seu lado. 

No seu liv,ro «A Polbreza, 
Ri,queza dos Povos», A1libert 
'IIévaédjre refer·e o esbanjame\Il
to e a vida faustosa dos res
'ponsá•veis dos 1países reoente
menbe chegados à ind.ependên
c'ia, Eilllquanto a.s massas pOi;>u
'lares vi•vem nas mais pre·cáif'ias 
circunstâncias, carenciadas áe 

!Pás,coa é Passagem. A·lgutém 
que passa e traz a Vi!da. Onde 
a morte é senho·ra, a Vida 
irrcmpe e faz tudo novo. «Eu 
sou a Vida» - diss.e Jesus. Ele é 
a nossa Páscoa. A:ceitá-10 é aco
lher a Vida. Rejeitá-lü é esco
lher a morte. Páscoa é o pre
sente. Páscoa é o dia-a-dia. 
Como? 

Há três dias, à hora do jantar, 
hou,ve grand-e co,nlfusão. Dois 
'pequeninos tinham acalbado de 
ooegar - o Bruno Hl':pe, de 
três a1nos, e o Jú'Ho Paulo, de 
1quatro. Vi,eram da R. da Vitória 
{Porto). Chorayam, choravam, 
.choravam! Todos queriam pegar 
1ne~es ao co1o. Queriam beijá
-los. Para •2-stas c-rianças era um 
encontro cCim a Vida. E agora?! 
Fazer de cada um deles um 
homem é acei•tar a Páscoa todos 
os dias: morrer para ser Vida. 
Estas cois,as não se entendem 
à maneira do mundo. É sabe
doria que vem do Alto. É sabe
doria que vem da Cruz. E o 
mundo tem medo da OI"uz. Pa:i 
Améri·co quis que fosse a Cruz 
a mar,car o centro da nossa 
Aldeia. Ela é a presença de um 
livro, onde se aprende a loucura 
de qu,e:m se dá. 

Dias antes c.he:garam o Telmo 
·e o Fernando com a mesma 
história. 

'E que di.zer daquelas quatro 
ra1parigas que, no ifinaiJ. do 
curso, quiseram •Conhecer a 
nossa vida e se fora:rn inquietas? 
No mesmo dia da Páscoa, o 
Ressusdtado apareceu a dois e 
<(laJqueceu"1hes» o cora·ção. 

Outro d'ia, estava no campo 
com .o traotor. O Santana e o 
Anílbal carré.ga·vam-no de erva 
.para as va·cas . Quem diria?! É a 
força da Páscoa que faz estes 
mi!la1gres. 

Padre Manuel António 

tudo, quando não em situações 
limites de sobrevivêmda. Suce
dem-se os gover·nos, com ou 
sem s':.~cessivos golpes de es
tad0, mas nada ou pouco se 
ma.difica para melhor; antes, 
não raro, se ag,rava. Factos 
correntes da vida i•nternarciona!l 
comprovam, à evidência, o ra
ciocínio eJq;>resso. Legiões de fa
mLntos ccmtinuam a alimentar 
oliganquias possidentes, que 
têm, quase semp:re, ·chorudas 

«Filhos da Carne 
e Filhos do Coração» 

Ass,im s·e inltitula, em jornaJ 
brasi'leiro de 29 de J·aneiro de 
1950, um artigo cujo recc!J:'Ite 
a•chei (agora que faço longas 
via1gens ·pela nossa «torre do 
Wmbo») certamE•nt-e enviado a 
Pai Américo por aLguém de lá 
que s·albia do seu empenhamen
to ~1estes assUJntos (1). Curio
samente, e'le é assirnado por 
uma escritora que ain'da não 
há mu'i'to tempo foi emibaixatrirz 
do Brasil em Pontugal, D. 
Dinah Si'l•veira de Queiroz. 

Empo,lgava, então, o pÚlbli'co . 
ledor de jo·rnais a história de 
um rapaz, de nome Na·sser, 
fi'l·ho de pais separados e dei
xado .pela mãe, em pequenimo, 
a um •casatJ. a quem s-erviu.., o 
qua·I c.riou e t3ducou o garoto 
como fiilho seu, não «da came», 
mas r.<Jdo coração». 

Os anos correram, o men1i,no 
virou .ado'lescen'te e a mãe veio 
reclamá-~lo. !Dentro encontrou 
resistência, o que deu lugar ao 
tfallatório joma'lísUco, a rea>Oções 
emocionais entre .o púlblico 
lledm ·e acafbou ~com a sentença 
'do Juiz de Menores favorável 
à pretensão materna. <d.a·rgou 
o ,pequeno o ·carinho de seus 
1pais de oriação, a sua ·comotdi
dalde, a sua boa esco,la. .ESitá 
•com a mãe, afhnal Ulma eSJtranha 
1para ele. Isso eSitará ·certo?» 

Seria interessante saber a 
resposta do próJprio Nasser, 
hoje à beira do·s ~Cinquenta anos. 
fMas onde estará ele? Quem 

ailternativas nos depósitos ban
cários efectuados nos m~is 

di•v·ersos ,países. 
Nas nações ditas oci•de•nta.is, 

onde a democracia :possui algu
mas raízes, as coisas não terão, 
t.lfer:t ;!Vamente, as mesmas p-ro
por;;ões sombrias, mau grado o 
nepO'tismo exis•tE•nt·e e 1.1 corrup
ção visí-vel, com dlientelas ou 
gru:pos ambic'iosos à e~1pera de 
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sa'berá dele? Quem mais se terá 
irn!;>o·rtado com ele dopois que 
«O caso do dia» deix01u de o 
ser e com isso se extinJgui'u a 
emoção j'ortna!lfstka e pCipu'lar? 

'As ueis, pCiném, terão persis
tido e com el·as as s·en!tenças de 
tóni.ca sentimenta~ a tantos 
cásos semellha1ntes que se re•pe
tJiram no de:::urso dos anos . . . ! 

O juízo da articuftis•ta, esse 
ficou ta'mbtém, muito claro, i.ne
quívocarrwnte expresso em ter
mos ponvE,n'tura !duras pa,ra 
ouvildos farisakos, todavia não 
tão duros quanto a adv-ersidade 
que ·conünua sendo o deJStino 
legaJl de tantas •crianças vítimas 
do «!pátrio poder» que, «scib 
certos aSipectos - escreve D. 
IDimaJh - jUILgo uma monstruo
sidade i:gual ao dkeito do 
senhor s01bre o s·eu escravo». 

Na ·verdrude - continua eD.a: 
<<1É :muHo comum entre nós, 
pais de tfilho·s que soíbram, es'te 
.fado: O menmo en:qua!Ilto é 
!Pequeno e só traz despesas à 
fa.míll.ia, 1é dado a qualquer !pes
soa que o queira. Quando a 
·criança, cresdda, bem tratada, 
1pode retpi"esentar um auxflio 
aos pais, então é ~redalmada e o:s 
Stagrados direitos Ide pai e de 
mãe se .fazem v:all•e,r». 

Ora, «lsalbemos que o que 
conduz ao mi·la.gre do amor, é 
muito mai:s a ·educação de ·uma 
·criança desde pequenina, que 
o breve teml;>o em que um 
Hlho habitou ·as entr.an!has ma
ternas. Sabemos que, na maio
ria das vezes, nesse mundo de 
a'troperros .que gera o a:bando!Ilo 
- ónfãos de guerra e tamblém 
ót1fãos de pais vivos - o filho 
do po1bre vem sem que seus 
pais o desejem. FHhos, sois 
rhoj-e em di.a pa•ra tantos lares, 
às vezes atJé ricos, verdadeiras 
cont.rariedades, desmancha-pra· 
zeres de viagens, contratempos, 
peso contrário nas amíbições de 
tantos!» 

Da veemência desta i•ntenpe
lação, pare.c·e que a sua autora 
viveu pro~·unda e r·e!peti.damen!te 
histórias •como «a desta 'criança 
infe:Iiz que serve de base a uma 
pe Tigunta que eu desEljaria lfazer 
aos homens que .faz·e.m as le!is 
e :por isso as ente,ndem». 
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Paoa de Saasa 
T~l.i:-l C,t-.;1~\IABA - O S~wa, ex-pa

deiro, deci,(L'U esooi her a sua p11::J fis3ão: 

•tipó,graJ,J, da ·SeJcçiío de im1pres,;ã·o. 

A1cuuallmoote, está na secção da 

-comp,:;•siçã.o para a:prender o materi·al 

IJ1ecessário na «~mposiçã1o» de dhrupas, 

enc. 

!Somos uma escola. P.oJ· is9o, tam

ibé.m cumprimos horários, teu111os uma 

wma fi,::.ha de .pr.odução, etc. 

A Editorial ASA continua a drur-nos 

traha:lho de f-o ta•composição, cujos 

fot·o,compositores estão se!Tl1pre atare

fa:dos com os turnos, o que é ham 

s inal. 

tVJlNlHA E POMAR - C::mtinuain ns 

·preparati'vJs para a vinha. 

'Há dias, estev.e uma máquina na 

ma,ta a alhrir vrulas para a p:lantaçã,o 

das videiras. 

As án·o·res de fruto estão em flor. 

Fazem l·emlbrar as amendoei,ras. A 

Pómavei'a não tarda! 

ICA.IRAJS NOY,A1S - Vieram mais 

CÍ[J)co rrupazes 'Para a n~ossa Casa: 

-o Telmo, o F ernando, o Luís, de 

Sa-ntiago de Carcém, 10 Pa.u1o e o 

Dani·el amhos de Br·aga. Estes vieram 

p ·OO' inter.m<édio do Tribun:al de Meno

res crue está oO<nstantemen:te a fa:z1er 

rpedi,dos para ruco1henmos rapazes. 

Os qua11tos estã.o já suJperlotados! 

Vamos da.r apoio 8!0s novos c·om

panheiros para que, no futu•w, venham 

a ser homens 

1VI:911iAINITEIS - O::n1tinuatm a afluir 

,à nossa beila A1deia. 

iHá dias, visitaram-nos duas ex·cur
sões de miú1d:>s .duma escola primá.ria. 

Viram as ofi·ci·nas, as nossa·s habita

ções, a cozinJha, o campo e f~caram 

maratvi.rhados. De f.ructo, a nossa Aldeia 

é muito boni·ta! 

rF1UmE!BOL - Defr()ntámos, no dia 

9 de M:~rrço, uma equipa l·ocal: .o 

Ju-nqueira. Um jügo em que n ã-o h-ouve 

pro'hiemas, rpois a nossa eqaipa 

d1ominou e ganhou .como quis. ü 
adve.rsário ai,n·da !Jentou rea1gir, matS 

nao demos hipóteses. Resu'lta!do final: 

5-l. 

RAID - No dia 9 .de Março, o 

nosso gru·po de es:;utein:}S fez um raid 

·pela serra de Santa Justa, na zona 

de Valongo. 

·A,pós uma cami niha,da sempre a 

subir, parámos no local J.os «Balões», 

onde prep·arámos o no so almo .o. 

N e se k·cal tamb<.§.m fiz emos alg,uns 

j ogos do escuteir.os. Depo:s, meren

dám os e oome r, ámc s a des e!er o monte. 

Ori-entámo-'Tl•Os pela ,c8Jrta Lopográ·fi'ca 

e tudo correu b em. 

Ludgero Paulo 

Notícias 
da Caafarlacia 
de Paoa de Sousa 

e T e. no-lo dino e repetiJo, mas não 

pecamos se reafirmarmos que e-m 

nossa d isoreta a·cção temos um crité

rio dle qu·e n ão nos demitim1:JS : se 

o P.o•bre, ou Polhres, têm direitos de 

.Se.gura1n ~ a Soci·al (ô fi ciosa ou o.fi.cial) 

e não usu·firuem deles p or o.'missã·o ·-- 

tomi!Jmos a dianteira. Em 8!1guns d•e3tes 

proce3~,os, de ben sfk'álrios anaJ.fab et.os, 

·talvez s j rumos um tudo nada incómo

do·s - p ::: r mar da justi·~ a . 

Uma dessas famílias - entr-e mui

tas que, hoj e·, vivem .pobre mas 

decentemente da sua modesta pensão 

de ref;orma, sem terem n ecessidade 

de estender a mão na via púrbHca 

{qu·e seria o País sem a generalizaçã·o 

.destes ben efí,cios ?) uma dessas 

fa.mÍ'Iias, dizíam::JS, rece<he u agora o 

deferimento da su.a pensão. A velhi

nha trazia a carta na mruo. To·da el.a 

tremi'a! 

- ·Veja! ·Veja lá · O ·que é ... A 

gente não sabe ler! Não dO mprende

mos estas cousas ... 

Abrimos. L emos pawsadamente. O 
mari·do que, dantes, :fior.a da lavoura 

- como ela - •e 'altré à détcada 

tde quaremta .Jesenrwenhara ·fiunções 

num de"Partamento .ofi.cial, tinha direi'to 

a uma p·ensã•o, que requerem:>s em 

Novem1br.~ de 1984. Já a1ctualiz8!da, 

ronda o·s treze co·ntos mensaiiS. 

- Ora veja! For.a o resto ... ! -
eXJolama a rp oíhre mubher. L evámos 

zLma vidinha negra com uma fol.bcinha, 

•wma enxada ·e R:vm 'ancinho na mão! 
Levámos vidinha negra, mas graças 

a D eus nunca ficámos a dever nada 

a ninguém! 

A seriedade dD's Simples! Luminá

rias que se proj ectJam, qua'l voz da 

· consciêlll·c ia suhl imada por Deus. 

A Sara Maria, de 5 meses, jilha do José P ereira de Pinho. 

- Dantes, fazíamos unw territa 

- continua a ve lhinha. L evávamos 

mnito má vdda! Agora, não temos 

nada ... I sto chegon na hora de D eus! 

O m eu home já não pode andar. En .. . 

Eu tenho .o coração muito ,cansado ... ! 

A viela de t·a gen te - que viveu 

anos de fome lenta, sem p erd-er 

a di.gni dlélde - oomo poderia chegar 

ao fi1m incó lume? ! 

- Va.mos dar graças a Deus! -

exu lta a pobre mulher. Não sei 

di: er melhor. Não sei a.gradecer doit ro 

modo: Vamws dar graças à S enhor 

por esta graça! 

PARTILHA - Aqu ela Ami ga, de 

Umb i-l o, Duniban (.ÁJfr.'ca do Sul), que 

OC1.S. luma e~ t·ar pre e-n te, men ·ahvente, 

aí va i, cnm a k miza.de ·de sempre : 

vinte mnds corre p1Jndentes a J aneiro 

e F evereiro para «os aplicarem me

lhor do que ew> - afi nma - e p edin

do desculpa «de ser pou co, mas, por 

cá, a vida tam bém está muito difí

cil» . 

A assinante 2590'2, de Fig.ueira de 

Ca t0!o Rodrigo, 1.000 ·oo, «pedindo 
a Deus que continui a abençoar e a 

protee~r todos os que trabalham e 
sofrem pela expans·f}o do Reino de 

Deus» - em favor do Próximo. 

Uma parte eLo cheque remetido pelo 

ass:·nante 5343 «para a Con

ferência do Santíssimo Nome de 

Jes-us, de Paço de Sousa» - e uma 

no ta que não podemos esconder : 

<~0 GAIATO é o único jornal que os 
meus clientes po,dem ler enquanto 

esperam - mas primeiro leio eu>> . 

Que bem! 

O assinante 23259, de Duas Igrejas 

(1R omariz), a:qui está , com a juventude 

·d1e sempre, qual Amizade da velha 

guarda, e «um donativo para a Con· 

ferência d e Paço de Sousa ~ . 

Ag.ora, chegam 2.8::!0$00 da assi

ll'ante 13329, do Porto, oom a 

«profunda estima >> que tem p o·r nós 

e pe].os n ossos PCJib-res. Mais 1.00)$00 
do assinante 21903, de Lanheses 

(!Viana do Caste:J,o), pedindo «Orações 

para que o meu /Uho, de- dezan(}l1)e 

. anos, .não ·se alaste dos Caminhos do 
Senhon>. A 'prece dum Pai que deseja 

passa·r, in'c ' l].ume, wos fillhos , a sua fé 
- que é um dom de Deus! 

A presen"a habitual da assinante 

23484, d~ V~brures (Vi•l•a Franca das 

N ruves ) : 500$00. Quatro vezes mais 

da assina,n lie 29845, da Capital, 

p edind.o «uma oração por uma inten

ção particular» ; e su'b linhando, tam

'b~.m, qu·e «não é preciso agradecen . 

Um teste:nuTII1.o cristã.o que, po•r ser 

vulgar, . n ~o deixa de ser valiosíss 'mo 

- com grBinde mot'rva· ão espi·ritual! 

R eservJ.mos a ponta fina'] para um 

Vi centi·no q.ue, a·pesar da idade, man

tém, ca·da vez mais viV'o, o Ldeal que 

nos un e. É o a si-nar..te 12109: 

«Quarta..Feira de Cinzas, início do 

santo t emtpo da Quaresma, esse tempo 

tão sugestivo e evocativo, «I empo 
aceitável ' , prop'cio à refl exão; à con

versão int erior e à partilha com os 

Irmãos necessitados, cada vez em 

maior núm ero ... 

Era, precisamente, com nm peqne

no acto de partilha que intentava 

começar a minha Quaresma... l\1as, 

como diz o ditado, «mais vale tarde 

do que nuncm>. 

Jim !o wrn cheque com o desejo de 

uma santa Páscoa.» 

N5Jo fo s e .O GA IATO sair em 

ISálbado .Santo, ex!pressarí.a.mos Ja, 

aqui, lllm ::·onanle Aleluia! 

Em nome dos P,01bres, muito obri

gado. 

Júlio Mendes 

Miraada da Carva 
VI5ITAS - A manhã de d ::nningo 

estava tinda, com a te•mperatura 

am ena e o oéu azul. Foi assim que 

chega.ram os carr.os que transp·ort.a-vam 

o gm<po que vinha de Chão de Co•u.ce. 

Como era a primeira visita, e mui'ta 

a curi.8sidade, prinópiaram por ver as 

insba'1aç.Õ·e•s da Casa: quartos, cozinha, 

padaria, vacaria . .. 

rPassad Ds a1gwns moment•os chegou 

a Fr81te ttni.da.de de S . FranciS'co, de 

Tomar, -oomo sempre num g<rande 

a'uto•~ arro . Trouxeram presentes para 

a no sa Comunida·J.e. E :cperámos, no 

entatltl :> , até ao m eio-dia, pelR •ce+e

bra ':ã o da Eu é!aristia, p : rrqu·e o sr. 
'Padre An íba-l proferia uma pal es tra 

em Oh&o de Couce. Arpós ·a Euca

'ri•s ti<a, cada ttm pr.o-~ uroru o melhor 

sítio p~1ra almoçar. O bar esteve aberto 

no fim do almo ço. O gmpo de T·omar 

regressou por ..;·ue ainda seg'ui·a po.r 

Fátima. O grupo de Chão de Cou·oe 

pmlongou a esta·dia mais um pouco. 

29 de Março de 1986 

c .ostámos da vossa vi•sita e do adeus 

que nos fo i da>do, c-om um «até breve». 

A GRK U\L'JlURA - Ccrm a chegada 

das scmentei.ras, plantámos três 

batatais, o que nos cus lou muito; 

•poi•s som::Js uma grande fa.míiJia, e por 

isso temos qwe faze.r u.ma grande p•lan

tação. Al1bm do mais, a batJata é um 

alimento · de g.rande oonsumo, em 

nossa Casa. 

Também já temos as vinh8!S trata

das : podadas e ata.das. Só estamos à 
etspera que comecem a desenvo'iver-se 

para c ontinuarmos com o tratamento 

- - p8!r.a da·re:m bom J=r.uto. 

maiAIOTrOIRJ:IST'AS - Quatro mpa

zes, de 18 anos p•ara cima, :!irequ.enlatm 

rum curso de tra1e-toristas que lhe 

será útil .para o Futuro. Pode ler-..se 

na cara del-es ulilla gra-nde al egria 

p or estar·em a :lirequentar um curso 

tão Úti'l e tão prátilco p.ara a sua vi·da. 

SEIRIVriQO MILITAR - Foi cha

mado mais um para ,prestar serviço 

mi·litar: o Chi·co-Zé, chefe-maio.ral, que 

1re::Jue>nta'Va a nossa Üpo.grafia. 

•Cc~m a sua ioda para a tropa, a 

tilpogra.fia fi·cclll muito d·esfaka·da, 

pongue é na «mine<twa» onde há mais 

trwbali1o e, para já, era o impressor 

mai-s q;ualiifilca.do. 

António Henrique ( «Andorinha») 

NOVOS ASSINANTES 

BOAS NOTÍCIAS 
Tão boas que não podemos 

dizer mais-só graças a Deus e 
a~s 1nossos Leitores. 

Em trê·s firn:s -de-semana, o 
nosso Padr'e Cados trouxe 64-2 
novo~ Assinantes de três ccmu
nildades !par01quiais da regtao 
da Feira e de OUiJVeira de Aze
méis, todos motivados à hora 
da Missa. Compromissos vi1nou
rlaJdos no sUJpedâneo do A':'ta-r, 
com o bafo 'Cio Santíssimo Nome 
de Jesus - Pedra Angu18JI' da 
Olbra da Rua. 

A procissão é um mundo de 
gente moJViida por a;miza!de 
extraordinária! .Como a daquele 
funciarnMio Ido IBIPtA que, além 
de interessar os corlegas na ~ei'
tura do jornal, optimiza o seu 
espírito de serviço com a perió
dica entrega de valores e listas 
d'assinaturas de bancários, no 
no Es'Pelho da Moda - o nosso 
Depósito, no .Porto, há mais de 
quarenta anos. 

Aliás, na famnia d'IQ GlAI:A 110 
há outros casos idên1tilcos. Ami
gos que se dão à Obra da Rua, 
desta forma, com uma persis
tência que o tempo não corrói, 
<'l 'ntP.s insufla mais amor !Jel'O 
GAlA'JlO. 

A expansão do Fa'mO'".O é um 
fa,~to. Já uiltra,pa·ssámos os 
58.000 exem;J'lares. No ent<ll~ ~to, 

assi·nalamos a sua crescente 

implantação no seio das famí-
1lias portuguesas. 

Santa:ném: 
<cRemeto um cheque... para 

uma nOIVa ass·mante • 
A dourtrina do Famoso vai 

entmndo nos lares. C<Jmo eu 
gostaria que rodas as frarnílias 
vif\7\esserm a mensa:3e1m de iFnz 
e Amor que ele semtal're tJrans
mirte! 

Bênçãos de Deus para todos, 
são os rvotos da 

Assinante 21158)) 

Porto: 
«Que o Senhor Je:IUfs nos 

,aJjtud!e e esteja sezr.L')l\e ·connosrco. 
Peço o fuvor de mandarem 

O 'GAllA TO para ,~ m:u neto. 
Ainda não lê, 1m:rs aos pais deve 
fazer belm a le-irirura. 

Muita paz ·vos deseja a 

Assinfan,te 29142>) 

Vi-la Real, de Trás-os-Ment-es: 
«Acho a lei•tu.,a do Famoso 

tão necessária para .a formação 
mO•I'Ial e ,comf.:)reensão das ne•ces
sidades dos Po•b-res que peço o 
favor de considerarJ'Iem ass1nante 
o meu filho ... 

Ass'in3J!lte -25046>) 
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AQUI 
' 

LISBOA! 
Cont. da I.a pálg. 

se ins'tail:arem logo qu•e surja 
uma q:wrtunidade. Aqu,i, c01mo 
além, é daro, todavia, um 
des·equi1lílbrio acE,ntua:do entre 
os pou.::os que muito têm e a 
maioria que vive à mí,nigua. A 
demo·cra'Cia, aJliás, só o será 
quando albr:anger .tamlbJ2m, para 
lá dos quadrantes polít'icos, as 
esferas ·culturais, ·econômiocas e 
sooi.ais, 'COm i'guatldade de e~por
tumida;des e justiça para todos. 

Lrufe'lizmonte, na 1..10ssa terra, 
a situação não é, como todos 
deveríamos saber, muito bri
thante. Que há ge•nte cem fome, 
sEJja ela quantitativa ou qualli
tae;va, ningu'ém, por mais que 
queira, o pode escamotear cem 
verdade. Reformas ou pensões 

·.exíguas, no geral; centenas de 
mmha,res de deSEiffip·regados e 
muita gente .com os salârios em 
atraso; muHidôes sEm casa, 
vive1ndo em barra1cas imundas 
ou em halbi,ta•ções ·compartilha
das por várias famílias, sem o 
.mí:ni:mo de condi·ções h'igi1étni
lc.a.s e sa·ni•tárias; ausê,ncia, so
bretUido nas r·elgiôes do interior, 
de assistência médica -e medi·ca
men~tosa •capaz; •eis, s·em tpreten
dermos ser exaustivos, a·lgu
mas das dilfioulldades por que 
·passam lai",gos estJratos da popu
lag3.o. 

Há que arregaçar as mangas 

Outros estendem as redes 
mais ao la11go; e, d'alma cheia, 
dão notídas dos seus passos: 

«Leitor ,as·síduo, hã muitos 
anos, e assinante aJPenas desde 
o ano passado, vou pr01curando 
novos Assinan,tes ipal'\a O ·GAIA
TO, jornal que tanto adllllir.o e a 
todos reoom.endo. 

Indilco turma nova assinatura 
~a se1gunda no 'COiflrente ano), 
dum.a cole@a de semço na 
Câlmara onde trla!bal!h.o há qua
renta e cinco ,anos, muito embo
ra aposOO!tado há seJ•s; mas 
todos os dias aqui venho e 
presto os me,us serviços pe·la 
muita dedicação que tenho !pOr 
tudo ClU<e se relau~lona com o 
movirrnento da selcretaria. 

Assinante 36057» 

Aqui temos a prova, lpro;vada, 
de ·como «as á·l'!v.ores morrem 
de pé)j! 

Vale do Calvo: 
«Um1a amiga emprestou-me 

O GAIATO. (i()stei muito. 
Quero ser assina,nw e relcebê-lo 
em mimia casa. 'POI' is~, entVio 
um vale de correlio jpall'!a a pri
meh~a anuidade. Peço desJCI~.dpa 

de serem a~pooas 500$00, mas 
viJvo fJÓ do rmeu trabalho, ou 
seia da minha petnsão de 
reforma>> 

Lei'ria: 
<<Go.<>to imenso d'O oGJA,IA TO! 
Conhe1ço a Obra da Rua por 

intermédio duma senhora amiga 
e sem_!)re que nos emJCOintlr'amos 
dá-me 10 j!;1rn1'll 'p,ar:a ler. Mas 
tCCimo l:tl1!>r~ ~mo.s rmni t:o dist:.nt~s 
uma da 01111tra ("\ dez ·quilórne
tl~:>s), quero ler O ·GAIATO rmais 
aJmiúde. Portant.o, agl'!adeço que 

e trabalhar com denodo para 
que o panorama da nossa Pátria 
se .modifique. Falar dos pobres, 
dos carecidos, dos idosos e 
dos defkie,ntes é fádl. Antes 
importa que se fa1le menos de·les 
e se faça mais pelas suas neces
sidades vitais. Servir é um 
verbo a pe1dir sempre presente. 
[)e qualquer modo, impor.ta: que 
não escanda•lizemos os des·prote
gidos, com vida à gmnde, dela
pidando os din:heiros de todos 
ou as fortunas pessoais, que o 
acaso da sorte ou, talvez proce
dimentos menos re,ctos, nos 
colocaram entre mãos. Quadros 
.como o do rico ava•rento e do 
Lázaro à es1pera de migalhas 
IJ.1ão deveriam ser possíveis. 

Vivemos num País ,pcbre, 
com muitas ca:rências a colma
rtar. Ni·nguém pode ser dis!pen
sa.do desta tarefa, mas é sobre
budo aos goverma,:-~tes e aos 
homens públi-cos, em gera·l, que 
se deve exigir empenhamento 
entusiásti·co e decid ido no com
bate à mis.éria, sem vaidadezi
nhas ou fa!cciosismos. So·:nos, 
·como se costuma dizer, uma 
terra de <âida,lgos arruinados», 
em que a pompa e o .parecer é 
o que mais importa. Daí que, 
tantas vezes, astpectos esse;n
dais sejam postergados, sem 
rei nem roque, para da•r lugar 
à dela.pidação nas coisas mais 
a1cessonas, ou a1té diE"oensáveis, 
em nome de pseudo-.dignida-

inscrevam o meu nome. como 
assinante . . . » 

Agora - que o espaço não 
dá para mais - referimos as 
terras donde partiu a procissão, 
de muitas das quais desfilam 
grupos de novos Asslnant:es, de 
mãos dadas e com muito amor 
a O GAIATO: \Ponto e Lisboa, 
uma data deles; mai·s Vila Nova 
de Cerveira, Arruda dos Vinhos, 
Santo Tirso, Espos€\nde, Albu
feira (Algarve), Ponta do Sol 
{Madeira), Gondomar, Pedrou
ços (Aguas Santas), O:liv·eira do 
Douro, Vila Nova de Gaia, 
Areosa (Porto), Valbom (Gon
domar), Valongo, Leça do Balio, 
Rio Tinto, Agua Longa (Santo 
Tirso), Canidelo, Canelas (Gaia), 
Senhora Aparecida, Ftriães 
(Santo Tirso), Póvoa de Var
zim, Quiaios, Faro, Odivelas, 
Loures, Funchal, Olhão, Maia, 
Matosinhos, Nogueka e Ver
moim (Maia), S. Pedro da Cova, 
S. Mamede de Infesta, S. Cosme 
(G01ndomar), Laranjeira, Valou
ra (Vida~go), Ba!'celos, Me•aJhada 
(Loures), Caldas da Rainha, 
Lamego, Sernancelhe, M~-ia!lena 
{Gaia), Agualva (Cacém), Setú
bal, IEnxabard'a e Ca·steletjo 
(Fundão), Estremoz, F01nte 
Mercê (Valpaços), Oeiras, 
Póvoa de Santo Adrião, Degra
das, Co·vão das Favas, Afurada, 
Montijo, Ama'do•ra, Válega, Vila 
do Conde,. LLourosa, S. João de 
Ver, Esrpinho, Escapães (Fe'ra), 
Viseu, Coimbrões, Ri·n·choa, 
Venda do Allcaide, 'Fronteira, 
BoksbJrg e Ke11to;1 Park (Áfri
ca do Su~), Ganesse (Fra•nça) e 
Ma!lanj-e (A.ngclla). 

Júlio Mendes 

des ou de pruridos de fidrulguia 
dessorada. 

Pedimos decoro e parcimónia 
nos gastos públi-cos. Viagens? 
Só as necessárias para o bem 
da grei. Comitivas? As indis
pensáJveis; quem quiser fazer 
burismo que o faça à sua conta. 
Festas, espectáculos e comeza:i
nas? Frugalidade e te,mperança, 
que o tempo é, de facto, como 
se apregoa, de crise, e os dinhei
ros desperdiçados poderão, por 
exemplo, servir para comrprar 
qualquer apa:rellho ou instru
mento hospita'lar que, por fa.lta 
de verba, não se possui, apesar 
de indis:pensável. Automóveis de 
luxo e gabinetes so.fis'tk:ados? 
Carros capazes , de menor os
ten téllção, e só para uso oficial; 
ga,bine,tes remodelados quando 
tal for exigível, mas sem gran
dezas desmdenadas. E, pc1r aí 
fora, se queremos que acreditem 
em nós. O exemp,lo deve vir de 
cima. 

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

(Região Norte) 
Co.m1paa1heiros: Déll11ldo IniCIO 

à or-dem de trabalhos ('Informa
ções) na última Assembleia _Ge
ra.l, foi tiestatoado o nosso ·com
panheirismo e pe1dido à Mesa 
pa1m se alterar os estaltutos. 
Mas como a questão não fazia 
parte da ordem dos <trabal·hos 
ficou para uma próxima 
Assemb'lei•a. 

Do ponto dois, nada houve a 
obstar; mas, já no seguinte a 
d'itfi.ru1rdade em forma1r uma nova 
Direc.ção ocupou-nos tempo e 
foi reUJn iJdo o consenso dos pre
sentes .para avança.rmos com 
a esc01lha de um presidente, e 
este, por sua vez, faria a es:co
l.ha dos restantes elememtos. Foi 
eleito o Carlo·s Gonçalives que 
realçou a falta de partidpação. 
Ulns, por falta de tempo; outros, 
poi"que trabalham; mas, rever 
um amigo, aquele companheiro 
de tantos anos, é qualquer toisa 
de óptimo. Pai AllnéTico ao 
fundar as nossa·s Casas do 
Gaiato, fê-lo pensando em nós. 
A'J)arece, partidpa, convive na 
tomada de posse da nova Di·rec
ção que será dentro em brev·e. 
Esperamos por ti. 

João EJvangelista Maciel 

OUTRA ASSEMBLEIA GERAL 

Conifkmando a notílcia ante
rior, a•visamos os cr:mpanheiros 
que marcámos outra Assflmhleia 
Geral para 19 de A1bril, às 14 h, 
com a segui·nte ordem de ttr•alba
lhos: Tomada de posse dos 
novos Corpos Gerentes e altera
ção dos estatutos da Associa
ção. 
E~1peramos po·r ti, agora mais 

do 1que •nunoa. Alparece. Partid
pa. Convive. 

Ca:rlos Gonçalves 

Aos homens de fortuna se 
lembra que, meros admi,nistra
dores de seus bens, devem ser 
so-lidários com todos os outros, 
devendo parti·lhar do supérfluo 
e, a té, em ·casos limites, do ne
'cessário. O Lázaro do E'va~nge

lho não é uma ficção. «IOh ho
mem, por 'quem és, sente o frio 
rdos teus i:rmãos e tira roupa da 
tua cama- se verdadeiramente 
desejas aquecer!» (Pai Amé
rico). Porque <<~temos obriga·ção 
de chamar às coisas os nomes 
que elas têm» aqui vos deixa
mos, queridos Leitores, estas 
palavras. 

• A.mi:gos de Loures, por des-
conhecimento, remeteram 

pa·ra a sede da Obra as suas 
asshnaturas d'O GAIATO, con
vencidos de que era indiferente 
tal procedimento. Lembramos 
ideias já aqui exp·ressas. Em 
priol1cí,~io todos os assi,nantes 
do jornal devem remeter as 
restpectivas importâncias para 

Retalhos de vida 

LuÍs 

3/0GAIATO 

as Casas do Gaiato da zona das 
suas residê!llcias. A Obra é ·UJna, 
mas as Casas são independen
tes sob o ponto de vista eJco
nómico. 

FESTAS- Os ensaios 
decorrem, neste momen
to, com muito trabalho, 
claro está, para os res
ponsáveis. Esperamos, 
dentro em breve, pôr à 
venda, nos locais do cos
tume, os bilhetes para a 
Festa de Lisboa, a re.ali
zar no Cinema Impéri•o, 
como se disse, no dia 18 
de Mai~o, pelas 11 horas. 

. Entretant.o, no proxuno 
jornal, pensam·os poder 
anunciar as F e sta.s de 
Loures e de Torres Ve
dra3. 

Padre Lui:z 

Eu chamo-me Luís Carlos Lopes Pi:ta. 
Tenho 11 anos e frequento o 1.0 ano do Ciclo Prepara

tório. 
Em 198,1, o meu pai morreu e deixou a minha mãe 

com 4 filhos: eu e mais três. Sou o mais velho. MaJndava 
a minha mã.e dar exemp[o a'Os meus irmãos - mas eu tl':i'i.O 

fazia o que minha mãe mandava. Mais a'lguns dias e comecei 
a .f·ilcar va~dio e tratava mal as outras pessoas. Então, ela 
reso'l'Veu falar :com o sr. Padre Horácio, que me levou para 
a Casa do Gaiato de Miranda do Corvo. ,Dêlpois vim pa!ra 
a Casa do Ga·iato de Lisboa, em Santo Antão do Tojal. 

Gostava de ser electri'Cista. 
Muitos abraços para todos leitores e arri.igos. 

Luís Pita 

«Filhos da Carne 
e Filhos do Coração» 

Cont. da 1. a pág. 

Talvez não.. . Contudo . a 
interrogação aí está, nasdda de 
uma inte1i1gê1ncia sensível ao 
equí.voco em que lavram legis
ladores e executores da lei -
a indistinção entre: 

famíaias sãs para as quais a 
Lei Natural é suf':dente e os 
Trilbunai:s de Família e de Me
nores uma ion.uti.lidade; 

e famílias dnentes, a1lgumas 
feri:das lin radirce, para as quais 
é necessár:io: uma lei po·siti·va 
que s e,rá justa se tiver em vista, 
em .primeiro pbno, a defesa e a 
segurança dos · dir:ei'to·s dos 
mE:mbros mais 1'ra,::os e ionocen-

tânea, temperamenta11, mas 
adquirida por uma verx:la:deira 
esp·ecializag'io entre os vár'ios 
ramos do Direito. 

Eis uma pista que, se teóri
camente é conhedda e aceite, 
pouco tem sido eXJplorada, julgo 
eu. Desperte Deus voca.ções. E 
em campo que ·toca 1tão de perto 
a a'lma hUJmana em estádios tão 
exigi.tivos de afectividade (nisto 
creio que há concordância u:ni
v-ers·al!), sej·a humus o oono~ito 
de Pai A:méri·::o: <(f;écnico é 
aquele que ama». 

(l ) Flm 1919, Pai A:rn ér!m estive.ra 

no D.ra i] ond inte·vveio, .:n S. Paul·o, 

na «l!L" S mana de Estudos d os Pro-

tes, que são as crianças; e exe- bl emas de MenorP<;)) 

cutm es da ~ ei , dotados de uma 
sensibi1lidade não atpenas espon- Padre Carlos 



e IConiheci a famí:lia Cruz 
,soares, há um ano. Viviam, 

então, num pequeno quarto e 
estreito conredor, em tMkagaia: 
dois pais, cinco filhos, uma 
avó, um genro e dois netos. 
Uma das 'fi'lhas-imães lé Jdoen te 
mentaL 

!Com i:menso sa1cri'fído, e não 
!poucas privações, o ·casall f·ez 
algumas economias e comprou 
uma ·casa 1na en1costa de :Pân
zeres. Para ilá se mudaram .com 
os poucos ha'veres •e a do·lorosa 
car1ga do qu·e lfaLta 1p~gar ~ 

ddis ,mi1 COllltO'S. 

Fomos ontem visitá"los: uma 
Irmã (Criadi,ta dos 'Polhres), eu 
e um Gaiãlto. 'Foi um unomento 
de •ternura! 

A casúnha est·á ·exposta ao 
sol. Nota-se mais saúde e 
alegria em toda a ~~amí!lia. Se 
não !fora a prest<l!ção me·nsall de 
onze mil eSicudos, tudo iria 
rne!l.hor. Em !boas contas, do 
or1de·nado do :mari·do {úni.co) 
- pagos a pves·tação, a água, a 
~uz, o gás e o tras.porte - so
bram 3'50 ·escudos diários para 
o alimento de onze pessoas. 

IA'divLn!hei tanta ·tristeza nos 
olhos da mãe de famflia ... ! 

1Demos uma a!juda do .Pabri
mónio dos \Pobres, ,que tantos 
L·ei'tores ami.gos alimentam. Não 
demores, para 'Volta:t'lmos a: subir 
·estes degraus! 

GO 
- Veja como o sol nos bate 

dum 1~do e doutro! 
Como as janelas abertas ao 

sol, as 1cores rosadas e o júbi'lo 
nos O'l·hos &Lllperam tUido o que 
se possa dizer em discursos e 
·conversas . .. ! 

Um mundo! Mell'hor, dois. 
Um, a aUEigf.ia de ter casa; 
oubro, o peso de a 1pa1gar. 

e Das ofertas que mandam 
. para o Pa·trimónio dos 

IPolbres e AutocCinstrutores, ge
raJlmelllte, damos uma ajuda 
para a construção e, em casos 
raros, na coanpra da halbita.ção. 

'Üs Autolcons·tru'tores surgem, 
.quase só, nas aldeias. É :mais 
lfádl arranjar terreno ·e ailwda 
de parentes oe amiogos. 

Todos os ·que 'Vi'Vem em bar
racas ou :bairros detgradados 
perdem a coragem para cons
truir. Não 1têm locais nem mo
Ovação para a aljuda lmútua. 

Se as 'Câmaras mun~citpais 
têm capacidade para leiVantar 
bairros, po11que não urbaniza
ções ·com ta1lhões g1ratuitos e 
sem burocradas para os Auto
cons,trutores? Seria mais eco
nómko para o Es'ta!do, 'POis o 
trabalho deles é, em potência, 
um capital . va11ioso. Mais IVan
t.aljoso paPa os construtores pois 
ver:iam afastado 'O eSipectro das 
prestações i1mpossíveis e 'loucas. 

livros ((00UTRINAu 
1.0 ·v.olurme (2.a edição, .. aumetl!tada), 2.0 volume (I.a edli1ção), 

3.0 rvolrUJme (t.a ediç:lo). 

I<<'Esta Doutrina não é minha» - assim dizia, naquele tempo, 
o Missionário do Padre Eterno - <<~é do Pai Celeste». 

1Par isso mesmo é que os auditórios ficavam suspoosos ao 
escutá-'10 e uma vez que O quiseraJm p11ender, como manda,ssem 
para isso hoonens, estes regressam sem Ele: <~unca nenlhum ho
mem assim fa.'lou!» 

A prOIVa de que esta Doutrina não é nossa, está nisto que 
dizemos: sem preparação es1pecial, s·em ir ver como outros fruzem, 
temos feito e di·to totallmente difepente e causado nas almas uma 
revolução sem par. E o Pai Celeste! 

'( ... ) Por via dela, vão os leitores encontrar nestes livros 
riquezas que os outros não tiveram: ca11tas. Cartas dos assinan
tes ~d'O Gaiato). Muitas são as que recebemos ·e não pu/bllicamos. 
Mlllitas as que temos publicado e não transmitimos aqui. Mas as 
que a~parecem são documentos de vitalidade perene da Doutrina 
de Jesus. Classes. Categorias. Idades. Pc:dítica. Sexos. Os descon
·tentes. Os afastados. Os contra. Os a favor. Todüs à uma e cada 
um em seu estHo, aJfirmam que «nunca nenhum homem assim 
fallou!» 

• 
Mais livros da autoria de Pai AméTico - Pão dos Pobres: 

1.0 volume (5." edição no :prelo), 2. 0 volume (4.a edição), 3.0 vo~~ume 
(3.• edição), 4. 0 vollume (1." ~edição); · Obra da Rua (3." edição, 
actua'lizada); Is.to é a CaE",a do Gaiato: 1.0 vo-lume (3.a edição no 
prelo), 2. 0 vo1ume (2." edição); Barredo (2." edição - nova fleco
edllha e selecção de tJextos); Ovo de Colombo (2." edi·ção); Viagens 
(2.a edição - reondenada e aumentada). 

Obras doutros Autores - SUibsídios para o estudo do pen
samento p~dagógi~~o de Pai Américo, Dr. João Bva:ngelis.ta Lou
reiro; O Oalwã1rio, .Padre Baptista; A :Po-rta Abrt'f'~a - Ped'l.~gia 
do .Padre · Amédc.o - Métodos e Vida, Dr.a Maria PaLmira de 
Morais Pinto Duarte (2." edição); O Lodo e as Estrelas, Padre 
Telmo Ferraz (3.a edição, aumentada). 

Temos visto cente1nas de 
casas a nascer, quase por mi·la
gre, das mãos dos Autoconstru
tores ... O que seria se o Estado 
desse a mão ... ?! Se todos nós 
déssemos as mãos . .. ?! 

A telha que tu mandas e nós 
pomos 1í10 ~telhado é uma gota 
de áigua ... Mas cada uma evita 
uma mulitidão de gotas em cada 
lar. Vamos faz·endo o nosso 
[>OUCO . 

Cada casinha que se erogue ·é 
mais um .canto de ruve, uma 
manhã de soll e uma família 
mais lfelliz! 

Tailvez u.m dia os nossos 
gorvernantes tenham a coragem 
de rasgar avenildas nas ·encostas 
de sol! E do teu sonho nasça 
um ·ninho de ~an~las abertas. 

•Leitores arni1gos do ·Patrimó
nio dos Pobres e dos Autocons
trutores: cada telha que man
ldais é uma estr.ela que se toca 
e fioc.a mais luz no coração 
duma famí'lia. 

e !Para muitas famílias a 
cruz é pesada e tão longa 

a cami1nhada ... ! Sobretudo, 
~quando fallta a f,é e a es~perança 

n'1Aquele •Senhor ·que também 
transportou a Sua .. . E só por 
·nosso amor! N'!Ela morreu! 

Fixemos a:quele ú!ltimo olhar 
para cada 1um 1de nós. 

!Meditemos, a sério, o sepu1-
cro vazio. 

E, acordados, corra,mos ao 
lago para comermos .com o 
Senhor o peixe que Elle nos 
assou. 

Ressunreição do Senhor! 
O do.m da Fé! 
Senhor, fãJ:z;e1i que eu veja! 

e E vamos fa,zer a nossa 
!Procissão. Ela é sinal de 

Vida como a Ressunreição do 
Senhor. Vida palpitante na tua 
partilha com os Autoconstruto
res. Eis: 

iViana do Cas'telo: «De um 
!fraco construtor para um AUJto
cO!n.strutor, 10.000$00». 

Um Amigo, do Porto: «ICom 
alegria ven·ho enfileirar cm 
mais uma procissão dos Auto
·construtores. Para o efeito 
segue um c'heque de 50.000$00. 
É a minha pa·rti,~ha quaresmal». 
O assinante }11366, de Es~pin'ho: 
<~Por uma gra·ça dbtida enrvio 
.cinquenta mill, fruto dum pa
lheiro de praia para a1juda nas 
·construções». A presença ami
ga de muitos anónimos, por 
ICal'lta, no Lar do Porto e no 
\Espelho da Moda. Ass1inante 
l 77 4'5 com a sua vela discreta. 
Jovem cora~josa com o fruto 
do 'Primeiro emprego. Sace,r
ldote do Mosteiro de Singe.venga: 
~~Migallhas fazem 1pão. Reparto 
do pão generoso que os nossos 
emigrantes da Améri ca rdo 
Norte vão pondo nas mi•nhas 
mãos». 'Present·e o assina•nte 
30017 · com cinqu enta mi'l para 
umas telhas. <<iA mãe que crê 
em Deus» com toda a sua ter
lnura. Mais para uma t e!1ha, do 
assinante 27854. Fetmanda, de 
E1l•vas, dez mil para os que não 
têm casa. Assi1nante 13693, 
dez mil para a Autoconsbrução. 
Teresa, do Porto, com Cinco. 

Na Casa do Gaiato de Lisboa: 
3.500$00 ma.is 2.000$00. De 
Queluz, o assinante 30750, doze 
mil ·para ciment o. 1Assinante 
34413, ·cinco mil. rMais, do 
Porto, 700$00: «as gotinhas 
habituais para a Casa de Santa 
Filolmena>>. A. 1prestação de 
M. M. - A. L: ci1nco mil}. De 
Cinfães, a primeira reforma 
dum sa·2ef!dot e anó-nimo. A assi
nante 32649, cem mil para a 
casinha Lar de S. José. De Lei
ria, a assinante 7736, cinco mi1 
para teJhas. 

Adalberto, do ·Porto, ses
senta mil para os sem casa. 
Para a Casa Louvado Seja 

Nosso Senhor JesiUJs. Cristo, 
mais .quatro prestações de vinte 
mil 'Louvado sEUa! E o·utra 
do nosso amigo M. M: <~Mais 
·Ll!m deg rau na lolllga subida. 
Com muito amm, muita e fra· 
terna tennura». 

Somos :peregrinos e cami
nhantes. Muitos, s·empr·e pre
sentes nestas ·camilnhadas de 
amor e partilha a que c'hama
mos pr<K~issão. Caminhos dolo
rosos, tamb'ém. Mas o Senhor 
1pôs em nosso peito a semente 
da Ressurrei:ção... Por isso, 
cantamos: Aleluia! 

Padre Telmo 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Quando a1quela mulher-mãe 

veio pedk t €1llhas e dar a no, tfcia 
de que ia vi,ver para outra 
terra, para a casa que era dos 
pais -uma casa muito boa
·fi>quei contente e com -certa con
fiança. 

Acabo de 'Cihegar. Venho, de 
lá, com o coração mar·cado com 
a escu·ridão da noi1te, as 1po·ças 
de água dos cam'i1nhos, as ~casas 

tos·cas construídas com pedras 
soltas e a esmo, com todo o 
am1bie1nte huma·no. 

A ·casa não tem janellas. Só 
uma !pequena pe:rta. iPequenas 
div isões 1lnte-riores, !buraco 1para 
o sclbrado . Amontoada de pes
soas e coisas: Três crianças, 
uma velhinha a arrastar-se com 
sua trombose cerebral, o chefe 
de família bondoso e trabalha
dor e a mãe-mulher despachada. 

Esta mudança pareceu;me 
mais uma .awentura - de ado· 
lesce.ntes. Mudar. OUitro mundo. 
Outra gente. Outras 'conq uistas. 
O homem fi•cou sem trab:1lho 
certo. Era já ttarde e a lareira 
es,ta'Va a1pagada e não havia 
sinais de ceia. 

CARTAS 
<<JPeço ao Selllhor que conti· 

nui a abençoar a vossa Obra 
de Amor e a vossa bendi,ta 
acção. 

E peço que me mandem sem
pre as novas pubHcações que, 
entretanto, forem saindlo. 

Tenho a col-ecção comJpleta 
d'O's vossos livros que leio e 
rel eio. Leitura espi:ritua1 encora
jadora, alilciant·e, mas ·dhamada 
1de atenção. Fogo que arde e 
nos resp01nsalbú1iza. 

Assinante 14473» 

Só e'le tei:mou para: vir pagar 
um copo à ta1ber•na próxima, 
onde ·estavam à nossa 1chegada. 
Há anos que 1conhecemos esta 
família. A falta de oapacidade 
ment~ e o Mcool são causas de 
degradação. ·As ajudas não !fe
medeiam 1todas as ~carêmdas. 
Os servi1ÇOS sociais, por !Vezes, 
fadlitam e IC'Omp:lkam. Quem 
vem, bmz rmu~tas teorias e são 
sempre as metthores. Traz•em 
muitas promessas e os Pobres 
i'1udem-se. 

Tenho pena: dos mais ;peque
nos e da v~hinha doente. Fica
mos lon:ge para a roupa de ves
t:ir, o sa!bão para lcwar, o azeite 
para o cOJniduto, a: mercearia 
para ,comer, os !livros para a 
e&cola e a ocapel·a 1para :rezar. 

Na Páscoa i-rei a sua -casa 
como nos a•nos anteriores. E les 
prometeram que 1vã'o !fazer uma 
ret)aração à 1casa e nós !prome
temos ajulda. 

Desejamos a todos uma Santa 
Pás·coa. 

Padre Horácio 

«IPeço deS\cu'lipa de esta'f tão 
atmsada em dizer que recebi, 
a seu tempo, o Pão dos Pobres. 
E:nvio a devida quantia, pois 
sei q11.1e im.pr~mir liV1I1os se toma 
carís·simo. 

Li o livro; reli, treli e 
depois ent·reguei-o ao acólitos 
da miJllha paróquia - como faço 
com O GAIATO. Na leitura de 
ob'fas assim até se fica enver· 
ganhada de fazermos tão pouco 
pelo nosso Próx~mo! Mas a ver· 
dade é que com oitenta anos, 
su1rdez e pouca vista, «artroses» 
e reumatismo fi.ca-se um pouco 
impossibilitada de tJudo! 

Enfim ... , ·estamos tdclos à 
conta de Deus. Que Ele s·empfle 
proteja a Obra da Rua e todos 
qUail1DOS tralbaiham .para ajudar 
os Polbres. 

Assinante 10820» 


